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  Os trabalhadores/as da Guarda Municipal (GM) 
não estão sendo respeitados porque a gestão não 
tem uma política de valorização humanizada. O 
Secretário de Segurança Pública, Luiz Augusto 
Baggio, não disse a que veio. Ele sequer dá um 
único bom dia no início de plantão ou numa visita 
às Bases. Cinco anos já se passaram e os 
trabalhadores/as continuam enfrentando 
inúmeros desafios diários.

  É tão vexatória, degradante e vergonhosa a 
situação da Guarda Municipal de Campinas. Os 
trabalhadores/as estão comprando os uniformes e 
os acessórios, como bonés e coturnos, com o seu 
próprio salário, isso porque estão surrados e 
rasgados.
  
  A GM está em seu limite, à beira de um ataque de 
nervos !  A  tensão  p redomina  en t re  os 
trabalhadores/as que sofrem com a baixa estima, 
desmotivação, desvalorização e com a pressão 
devido às inúmeras ordens de serviços.

  Hoje o contingente da GM é de 741 servidores/as 
para uma população com mais de 1 milhão de 
habitantes. O plantão noturno é o mais perigoso 
porque, às vezes, é feito por apenas uma viatura 
com dois guardas. 

Secretário Baggio reafirma descompromisso com
 a Guarda Municipal de Campinas

Secretário Baggio: o quê explica 5 motos paradas na
Base 5, há quase dois anos? 

A sociedade cobra uma explicação.



ATENÇÃO GUARDAS MUNICIPAIS DE CAMPINAS,

Compareçam ao Ato de Repúdio, nos dias 27 e 28 de Setembro,
às 09h, na Avenida Monte Castelo, 575 - Jd. Proença

A lista de problemas é enorme!
Abaixo estão os mais graves.

Base 6 será desativada até 15 de outubro de 2017
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